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INVESTIMENTO PARA 2022 

Calheta aprova maior 
Orçamento de sempre 

O Orçamento para 2022 da Câmara 
Municipal da Calheta será o maior 
da história deste concelho:19,9 mi-
lhões de euros. A proposta do exe-
cutivo liderado por Carlos Teles foi 
aprovada ontem, por maioria, em 
reunião de Câmara. 

O maior Orçamento alguma vez 
feito no Município da Calheta "só é 
possível através do reforço de ver-
bas vindas do PRODERAM [Pro-
grama de Desenvolvimento Rural 
da Região Autónoma da Madeira], 
mas também com "2,9 milhões de 
euros que foram pedidos através de 
um empréstimo no verão passado 
e que têm de transitar para o novo 
ano devido às obras que estão em  

concurso", explicou o autarca. 
"Um valor elevado, mas, de qual-

quer das maneiras, penso que este 
Orçamento também reflete a aposta 
que nós temos no investimento para 
o concelho da Calheta", disse o au-
tarca, lembrando que o concelho da 
Calheta tem crescido a olhos vistos, 
sobretudo com o contributo do setor 
privado, ao qual o município tem de 
dar uma resposta complementar. 

Carlos Teles assegurou que os 
apoios sociais foram mantidos 
num Orçamento que também re-
flete uma baixa de impostos. Neste 
último capítulo, foi aprovada a taxa 
mínima para o IMI (de 0,30%), tendo 
a taxa familiar sido fixada na má-
xima, "o que significa um apoio de 
20, 40 ou 70 euros por cada famí-
lia consoante o número de filhos". 

A Câmara vai também devolver os 
5%, a que tem direito no âmbito do 
IRS, aos contribuintes calhetenses. 
São 230 mil euros que deixam de 
constituir uma receita para a tesoura-
ria municipal, lembrou Teles, fazendo 
questão de tranquilizar os munícipes 
quanto à dívida da autarquia, que se 
situa nos 1,9 milhões de euros. 

"É uma dívida perfeitamente 
sustentável, equilibrada e que está 
consolidada", assegurou. 

Por Raul Caires 
raulcaires@jm-madeira.pt 
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A hiãtria ca do clã Aveiro é capa da revista 
ImprováyékOe o JM publica hoje. Dolores 

revela como vai passar o Natal na casa 
:ide Ronaldo com os quatro filhos, genros, 

noras e os 10 netos. Já a noite de fim de ano, 
que coincide com o seu aniversário, será 

na Madeira, novamente com a família. 
o mais importante que temos", garante. 
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• CLARA ABREU MUDOU TUDO": PENTEADO, 
MAQUILHAGEM, FÍSICO, MENTE, NUTRIÇÃO, 

VISÃO, ESTÉTICA E REABILITAÇÃO ORAL. 
"SINTO-ME OUTRA MULHER", CONFESSA 
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Conta da luz levou 
174 milhões em 2020 

Cada alojamento na Madeira gastou, em média, 667 euros com eletricidade ao longo do ano passado. Dados estatísticos 
hoje revelados concluem ainda que, na última década, as famílias viram essa despesa aumentar 285 euros. Págs 12 e 13 
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Projeto de Santa Cruz foi 
exemplo em Vilamoura Pág .5 
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Presença dos Dehonianos 
na Região deu um livro Pág. 25 

 

  


